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Os sócios da inflação 
O presidente Itamar Franco não fez 

uso de meiaspalavras ou de colocações 
indiretas no dialogo estabelecido com o 
governador Albuíno Azeredo. Bateu di-
reto nos bancos privados, voltando a 
atacar a política de juros comandada 
pelo Banco Central, destacando particu-
larmente a elevação das taxas praticadas 
no último leilão de títulos públicos. Ao 
transmitir à imprensa as impressões co-
lhidas durante a audiência com o Presi-
dente, o governador do Espírito Santo 
traz para a opinião pública um depoi-
mento no qual o titular do Palácio do 
Planalto se confessa um angustiado pelas 
constatações definitivas sobre a desen-
voltura do sistema bancário no jogo dos 
interesses financeiros. 

Inquieta-se o presidente Itamar diante 
da impossibilidade de reverter as ten-
dências da transferência de renda das 
aplicações nos setores produtivos, numa 
relocação de objetivos voltada exclusi-
vamente para a especulação, resultando 
em lucros "abusivos", com uma "lucra-
tividade absurda", e o procedimento é 
do tipo em que as regras de comporta-
mento se valem com exchisividade da 
ambição e da pecúnia. "Ou nós enfren-
tamos o sistema financeiro com coragem 
ou vamos continuar assistindo a uma 
transferência direta do trabalho e da 
produção para o setor especulativo", de-
clarou o sr. Albuíno Azeredo, natural-
mente inspirado na troca de idéias com o 
Presidente. Mais ainda, ao avaliar os 
resultados apresentados pelos balancetes 
do primeiro semestre, o governador elei-
to pelo PDT identifica nos valores apre-
sentados uma "demonstração de que as 
instituições financeiras são os principais 
sócios da inflação". 

A Nação precisava deste depoimento 
para conscientizar-se de que existem 
abusos praticados contra os interesses 
maiores do País, e o que é mais inquie-
tante, o Presidente da República sente-
se oprimido pelo que vem ocorrendo e 
julga que não terá sossego enquanto não  

promover uma completa reforma no sis-
tema financeiro, que reduza a taxa de 
juros a um nível "suportável". 

Sem qualquer cõnstrangimento, o go-
vernador transmitiu aos jornalistas o pe-
dido que lhe fez o presidente Itamar no 
sentido de continuar batendo na tecla do 
combate às altas taxas de juros e à lucra-
tividade absurda — convém repetir —
auxiliando-o com uma mensagem a ser 
levada a todos os recantos, e assim o faz 
porque ele — Presidente — tem tenta-
do, mas não tem conseguido êxito nesta 
luta. 

O desencanto do presidente Itamar 
Franco revela a profundidade que agora 
se identifica. Mas o Presidente é a auto-
ridade em cujas mãos, mais do que nas 
intenções, encontram-se os instrumentos 
capazes de reverter esse quadro de in-
congruências que tanto o agride e o 
incomoda. E de sua alçada, e inscreve-se 
na sua esfera de competência, a decisão 
de manter num cargo de sua confiança a 
presidência e a diretoria do Banco Cen-
tral e a atual formação do Conselho 
Monetário Nacional. Aí se concentra o 
núcleo de gravitação da política monetá-
ria, e nas suas decisões são mantidas as 
diretrizes a serem seguidas e as regras a 
serem obedecidas pelos bancos. 

Os estabelecimentos de crédito cum-
prem apenas as determinações recebidas 
através da expedição de uma ampla regu-
lamentação, hoje reunindo um conjunto 
de medidas extremamente numerosas e 
diversificadas. 

O mais significativo é que a ansiedade 
do presidente Itamar Franco faz eco e 
ressoa, ampliando o clamor que procede 
de todos os segmentos da sociedade e da 
economia. E ele obtém apoio popular 
quando se opõe à escalada de acumula-
ção de riquezas, em paralelo com os 
sofrimentos e sacrificios de todas as ca-
tegorias sociais, levadas às incertezas de 
dias melhores pelo desvirtuamento -das 
leis de mercado. 
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